


Barco voltado no mar 
Em um dos dias da sema­

nr finda, relate o nosso disti neto 
coleaa Noticias de Viana, vol­
tou~e no mar, em frente á fre · 
guezia do Castelo-do-Neiva, um 
barco de Marinhas, que regres­
sava da apanha do rnexoalho. 

A carga e as redes perde­
ram· se. Os tripulantes, que f?­
ram salvos por outro barco, vie­
ram pelo mar para a terra d1 
sua residencia. ____ ... , ____ _ 
«Terras portogot•sas 

Esta publicado mais um fas· 
ciculo desta preciosissima obra 
que o nosso bom amigo e dis­
tinto colaborador ~nr. J o:io Ba­
tista de Lima traz em , publica· 
cão dando agora á publicidade 
~ 14 caderneta, que vai de pag. 
401 a 432 do primeir~ volume 
- Memorias sobre Forais 

Est1 obra é indispensavel 
em todos os arquivos, pois des· 
creve ela minuciosamente todas 
as terras portuguezas. 

Cada numero . compõe-se de 
3 2 paginas, custando a modi­
ca quantia de 5 escudos, franco 
de porte, .ou 40 escudos 1 o fas­
ciculos. 

Recomendamos aos nossos 
leitores esta importante obra. -----.. ·-----Para a França 

Retirou na ultin~a semana 
para fr;;nça, terr~ de sua ~atu­
ralidade. M ademo1selle Renet: M. 
Vieira distinta diretora do Co­
legio Franco-Lusitano, desta vi 
la, a passar a temporada de fé­
rias, acompanhando-a Sua Ex.ma 
mãe. 

Feliz viagem. -----.. ·-----A.eroplanos 
Durante a ultima semana 

voaram sobre esta vila varios 
aeroplanos para o norte e para o 
sul, alguns a grande altura. 

« Esta•ela do 1'1 inho» 
Este nosso presadissimo co­

leaa de Vila Nova de Famali-
t:i 

cão acaba de completar o seu 3 8 
ano de existencia, entrando no 
39comonumero 1971, saído 
em , 20 do C\Jrrent-e. · . 

O seu numero agora dado 
á publicidade contém IS paginas, 
impresso a diversas ~óres, .com 
uma escolhida e vanada leitura 
apresentando-nos uma vasta s~­
leç~o de anuncies das ~asas mais 
importantes de Fama~1cão, pro­
va evidente do conceito em que 
a Estrela do Minho é considera­
da ali. 

Ao nosso distinto colega do 
qual Manuel Pinto de Sousa. é 
muito digno fundador, propne­
tario e administrador e restante 
corro redatorial, desejamos um 
novo ano de prosperidades. 

-----···----

«O ES~UZE~DE~SE» 

A. roa da 1' ogoeira 
Ate que emfim já se pode 

respirar um pouco mais á von­
tade na rua da Nogueira. 

Deu resultado a passagem 
por ali de alguns empregados do 
nosso município, intimando cer- · 
tos moradores d'aquela rua a se· 
rem mais limpos. 

A vassoura municipal fez ali 
verdadeira limpeza á vista do 
fiscal. Agora veremos se bá e­
menda ou continuam a n:io ser 
limpos. c~utela, não abusem. ---···-----

A. e1•iminalidade 
Ao lermos os grandes dia rios raro 
é o dia em que n:io deparamos 
, com a narraç:to, por demais por 
menorisada, de crimes, passionais 
uns, movidos pelo odio ou guia­
dos pela gananóa outros, todos 
romanesc'JS, todos alheios a res­
ponsabilidade ou ás co~sequen­
cias graves dos seus delictos. 

S:io praticados quasi todos 
por rapazes ainda imberbes, a 
quem o fatal destino lança, n'u­
ma . bora de alucinaç:io, para a 
cela duma penitenciaria ou para 
o degredo. 

No tempo em que os julga­
mentos estavam entregues ao 
juri, mí..1itas vezes composto por 
homens pouco cultos, dizia-se 
que, ás suas incert_as ,decisõ.es, se 
devia a onda de cnmrnolog1a que 
tão violentamente tinha irrom~ 
pido no paiz; mas agora q~e. os 
crimes s:io julgados por JUizes 
austeros e culto5, conscienciosos 
e rectos, a quem se deve este des· 
vário, que está tomando foros 
de verdadeira epidemia.? 

Chega a ser uma temeridàde 
ter uma discussão mais acalorada 
com quem quer que seja. 

Todos sabem manejar a ar­
ma, fazendo uso dela para diri­
mir discussões banais, ou pôr 
termo a imaginarios agravos. 

- Julgamos n:io err:tr se 
dissermos que a narração porme­
norisada por rarte de certa im­
prensa, tem influido mui~o ~m 
espiritos exaltados, e contnbu1do 
para o descalabro dum~ parte da 
sociedade, de nossos dias. 

t.nganar-nos-hemós? 

Avaliador demitido 
Foi demitido de avaliador 

judicial desta comarca por não 
ter reforçado a sua caução, o 
snr. José Vieira Veloso. 

Falecimento 
Na freguezia de S. Claudio 

de Curvos, faleceu na ultima 2.
1 

foira. pelas pelas 8 horas da tar­
de, a 11nr.a Joaquina Martins D. 
de Faria, viuva, de 8 I anos, 
mle dos snr.s Albíno Martins 
Dias de Faria, professor oficial e 
nosso presado subscritor e dos 
snrs. Paulir..) e Adelino Martrns 
Dias de Faria. 

A todos os seus transmiti­
mos o nosso cartão de sentidos 
pezames. 

~{ais um subsidio 

O snr. Ministro das Obras 
Publicas acaba de conceder mais 
um importante subsidio para as 
obras cm construção da A veni­
da Marginal, o qual vem de mol­
de a favorecer a classe operaria 
que em ~rande parte lhe faltava 
trabalho. 

O subsidio agora consegui­
do do forte governo da Ditadu­
ra e de I 77·)) 6;fbo7, importan­
cia deveras anitmdura para se­
guirem os trabalhos. 

E digam os ini•nigos da si­
tuação que aqui não há homens 
de valor que !ie interessam a va­
ler pelos n:ielhoramentos da ter­
ra. 

A presidencia da Comissão 
Executiva d.i nossa Camara en­
viou ao snr. Ministro das Obras 
Publicas e Có'municações o se­
guinte telegrama: 

• Camara Municipal de Es­
pozende agradece a V. Ex.~ o 
subsidio ultimamente concedido. 
pelo Fundo do Dezemprego pa· 
ra a construç:io da Avenida da 
Praia, obra que tanto vem aju­
dar a debelar a crise do desem­
prego neste concelho. 
O Presidente, Manuel de Sá Pe­

reira. 

Roa 1. º de Dezembro 
A deliberação da Direção da 

Conservacao das Estradas man­
dando dehar areia nas ruas I.0 

de Dezembro e Emydio Navar­
ro prejudica gravemente todos 
os moradores das referidas ruas. 

A areia em poucos dias, com 
o enorme transito, fica na sua 
maior parte em pó, que devid'.J 
á gra:ide velocidade dos veicu­
las se introduz nos predios em­
poeirando tudr '· 

Passando aqui milhares de 
carros semanalmente, calcule-se 
o lindo estado em que ficam os 
interiores das casas. 

Não seria passivei nestas ruas 
2 dentro da ·:ila, substituir a a-

. reia por pavimento de pixe e ci· 
mento para obstar ás constan­
tes nuvens de pó, que por vezes 
sutoca quem transita nas ruas, e 
provoca o contagio de doenças. 

E' um caso que deve seres­
t:Jdado e remediado a bem de 
todos. 

O pó das ruas desde sem­
pre foi um ven.eno para a sau­
de. -----... ~- _;::·---

Trabalhos tlpograOeos 
em todos os géoeros-e:1.e· 
e11tam-se, ~u• tipografia des­
te Jornal, aos melho1•es prê­
~os. -----···-----

~8 de &gosto de 1933 

Varias 
Encontra-se na sua casa da 

Barca do Lago, freguezia de Ge· 
mezes, o nosso distinto colabo­
rador sr. Dr. José Maria de Oli­
veira, abalisado medico na cidade 
do Porto. 

-Na sua propriedade do 
Barrai, freguesia de Palmeira do 
Faro, tambem ali conta passar a 
tempora<lê. calmosa o nosso ve~ 
lho amigo sr. Francisco Bento da 
Roch<l e familia. 

-Já se encontra entre nós 
no seu chalet, ao norte da vila o 
sr Dr. Maria Viana e Ex.ma 
mãe, os quaes ha tempos resi· 
diam em Lisboa. 

-T<tmbem aqui se encon­
tram a banhos o sr. dr. Alexan­
dre Torres da cidade do Porto, 
e dr. J. Duarte Carrilho e familia 
da cidade de Braga. 

--Para o mesmo fim está 
entre nós o sr. Alfredo Viana de­
Lima, professor da Escola ln-' 
dustrial de Barcelos, esposa e fi­
lho e outras pessoas de familia. 

-Vimos tambem entre nós 
o sr. Antonio Viana ·Vilas Boas 

- . e ex.ma esposa. 
-Em casa de sua familia 

tambem se encontra o sr. Ma­
nuel J. de Souza Almeida, acom­
panhado d.e sua ex.ma esposa. 

-Tambem está entre nós o 
· nosso vdho amigo sr. Tenente 

Antonio M. da Costa, e ex.ma 
familia. 

-Deu-uos a honra da sua 
amavel visita na ultima 4.a feira 
o Ex.mo Snr. Dr. Antonio Mes­
quita de Figueiredo, distinto ad­
vogado da capital e inteligente 
director da Biblioteca Nacional da 
da cnesma cidade 

A' sua gentileza e amabili­
dade da sua visita inesperada~ 
aqui tributamos os nossos mais 
sinceros agradecimentos. 

~~-------------~~ Colégio de Belioho 
Sob a assistencia do distinto 

poeta snr. Antonio Cor~eia d'­
Oliveira, abre este novo interna­
to para o sexo masculino, ins­
trução primaria e curso geral 
dos liceus, educação fisica e mo­
ral. A direcção está confiada aos 
snr.s José Coutinho Caldeira do 
Amaral e padre Albino Alves 
Pereira . 

Situação priviligiada de ver­
dadeiro sanatorio. - Instalações 
modernas. Amt>la quint<>, jar­
dins, Parques de recreio, cam­
pos de desporto, etc. 

Chamamos especial atenção 
para este novo colegio que mui­
to vem engrandecer e utilisar ao 
concelho de .t.spozende. 

Pedir condições e boletins de 
inscrição para a quinta de Beli­
nho-Espozende. 

JJIA.RINHA.S, :-:M:. 
Em sua casa, no lugar de Pinhote, faleceu 

o sr. Manoel Moreira. (de S. Bento). O seu 
foneral foí muito concorrido. Paz á sua alma. 


